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PLANO DE TRABALHO DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA N.° 50/2023
 

1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA
 
a) Unidade Descentralizadora e Responsável
Nome do órgão ou en�dade descentralizador(a): Secretaria Nacional de Pesca Artesanal Nome da autoridade
competente: Cris�ano Wellington Noberto Ramalho
Número do CPF: 020.049.424-44
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED:
Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA)
Iden�ficação do Ato que confere poderes para assinatura: Portaria 1.107 de 23 de janeiro de 2023 e Portaria MPA n.
° 43, de 27 de abril de 2023.

b) UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito: 580003 - Coordenação-Geral de Gestão e
Administração - CGGA
Número e Nome da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED: 580006 -
Secretaria Nacional de Pesca Artesanal -SNPA
 
2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

a) Unidade Descentralizada e Responsável
Nome do órgão ou en�dade descentralizada: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Nome da autoridade
competente: Irineu Manoel de Souza
Número do CPF: 216.037.909-34
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED: UFSC Iden�ficação do
Ato que confere poderes para assinatura: Decreto de 4 de julho de 2022
 
b) UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito: 153163 - UFSC
Número e Nome da Unidade Gestora -UG responsável pela execução do objeto do TED: 153163 – UFSC
 
3. OBJETO:

O presente Termo de Execução Descentralizada tem como objeto a conjugação de esforços entre a UFSC
e a Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA– MPA) para propiciar a execução do Projeto de
Extensão in�tulado “Pescando Futuros Sustentáveis: Territórios e Iden�dades das Comunidades
Tradicionais Pesqueiras de Imaruí (SC)”

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:

A seguir são apresentados cada uma das ações associadas às metas e produtos esperados.

AÇÃO 1: Mobilizar os pescadores e pescadoras artesanais interessados(as) em par�cipar de um curso
de formação.



A mobilização deverá prever a realização do curso no salão comunitário das localidades, agregando duas
ou três comunidades. A agregação de comunidades sugerida inicialmente é a seguinte:

 Nazaré e Praia Vermelha

 Cangueri

 Itapeva, Tamborete e Itaguaçu

Taquaraçutuba, Prainha e Centro

Ponta Grossa, Praia do Lessa e Ribeirão de Imaruí

Recanto, Fazenda das Garças e Costa de Baixo

São Tomaz, Samambaia, Sítio Novo

META 1: Realizar um encontro para apresentação do projeto, complementação e pactuação das ações a
serem desenvolvidas em cada grupo de comunidades.

 

AÇÃO 2) Ampliar o conhecimento dos pescadores e pescadoras artesanais sobre seus direitos como
população tradicional.

O módulo sobre os direitos das populações tradicionais será realizado por meio de encontros com as
comunidades com 20 horas de duração, incluindo 8 horas presenciais e 12 horas virtuais.

 

META 2: Realizar módulo de curso sobre direitos e estratégias de incidência polí�ca de pescadores
artesanais como comunidades tradicionais. Realizar uma a�vidade de formação por mês em cada grupo
de comunidades por um período de 10 meses.

 

AÇÃO 3) Realizar um mapeamento dos territórios pesqueiros e de suas ameaças por meio do método
da cartografia social.

O módulo sobre mapeamento dos territórios pesqueiros terá duração de 20 horas, incluindo 8 horas
presenciais e 12 horas virtuais.

 

META 3: Realizar módulo de curso sobre cartografia social em cada grupo de comunidades.

 

AÇÃO 4) Fortalecer as iden�dades dos pescadores e pescadoras como população tradicional por meio
de intercâmbios e valorização dos conhecimentos e prá�cas dos grupos.

Este obje�vo está relacionado aos demais módulos, tendo a proposta de ser uma a�vidade prá�ca e de
troca com outros grupos de pescadores artesanais. Os(As) par�cipantes que se destacarem no curso e
�verem disponibilidade para o intercâmbio serão levados(as) para conhecer o Movimento dos
Pescadores Artesanais do Paraná (MOPEAR-PR).

 

META 4: Realizar uma visita de cinco dias com 30 pescadores e pescadoras artesanais de Imaruí no litoral
do Paraná.

 

AÇÃO 5) Realizar o levantamento de produtos culinários relacionados à pesca artesanal com base no
Protocolo do Slow Food.

O módulo sobre “levantamento de produtos culinários relacionados à pesca artesanal” irá usar como
base o protocolo estabelecido pela Fundação Slow Food para Biodiversidade – será realizada uma breve
descrição sobre o que consiste este instrumento e como ele será u�lizado. A Fundação Slow Food para a



Biodiversidade criou a Arca do Gosto, que reconhece os produtos ligados a saberes e culturas de uma
comunidade e considera a biodiversidade como parte de uma cultura (Slow Food, 2018).

Os produtos devem ter uma qualidade especial, definida pelas tradições e usos locais. Estes produtos
podem ser ligados a território, memória, iden�dade e saberes locais tradicionais de uma comunidade,
devendo: (i) ser produzidos em quan�dades limitadas e; (ii) estar em risco de desaparecimento. As regras
para indicação incluem: 1) o nome do produto deve ser u�lizado por todos os produtores (não pode ser
uma marca registrada ou de um produtor) e; 2) Fica proibido o uso do nome, da logomarca e da marca
Slow Food (e as demais variações) nos rótulos dos produtos da Arca. Os itens que compõem a ficha de
candidatura na Arca do Gosto podem ser acessados no seguinte link:
h�ps://www.fondazioneslowfood.com/en/what-we-do/the-ark-of-taste/nomina�ons-from-around-the-
world/nominate-a-product/ficha-de-candidatura-para-a-arca-do-gosto/.

META 5: Levantamento junto às comunidades dos produtos culinários relacionados à sociobiodiversidade
até 10º mês.

 

AÇÃO 6) Comunicar sobre os valores dos pescadores e pescadoras artesanais como população
tradicional e dos produtos da pesca artesanal.

 

META 6: Realizar uma postagem por semana no Instagram do projeto a par�r do mês 3.

 

AÇÃO 7) Viabilizar a comercialização dos produtos da pesca artesanal iden�ficados.

 

META 7: Inclusão dos produtos da sociobiodiversidade em um site ligado a um grupo de Whatsapp que
aproxima produtores e consumidores locais, até o 11º mês.

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:

Inserida no Complexo Lagunar Sul-catarinense, Imaruí é um exemplo �pico de cidade declinante. As
alterna�vas tradicionais para o desenvolvimento de cidades declinantes, como a busca e implantação de
empreendimentos externos ou indústrias com baixo grau de iden�dade local, normalmente não
prosperam exatamente pelas caracterís�cas dessas cidades – falta de atra�vidade, ausência de
consumidores e/ou mão de obra qualificada, isolamento �sico ou ainda uma estrutura viária precária
(Doringer et al. 2019).

A economia de Imaruí está hoje alicerçada em duas a�vidades-chave: a pesca e a agricultura familiar.
Com relação à pesca, es�ma-se que o município tenha atualmente em torno de 700 pescadores (PCSPA-
SC, 2018), mas possivelmente o número de pessoas indiretamente relacionadas à a�vidade pesqueira é
muito maior. Neste contexto, são necessárias polí�cas públicas voltadas para a conservação dos
territórios de pescadores artesanais e a criação de novos modelos de gestão e comercialização do
pescado artesanal, voltados para a valorização dos modos de vida e a proteção ambiental. Assim, a
presente proposta pretende fortalecer a organização e as iden�dades dos pescadores e pescadoras
artesanais do município de Imaruí (SC), por meio de um processo forma�vo que visibilize suas prá�cas e
conhecimentos, visando à criação de polí�cas públicas para a conservação de seus territórios.

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO
 
A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou en�dade da
administração pública federal?
(x)Sim
( )Não
 
1 - jus�fica�va para a permissão de subdescentralização, execução por par�culares, ou execução descentralizada:
Autorizado conforme art. 16 do Decreto nº 10.426, de 16 de julho de 2020, in verbis:
Seção VIII Da execução

http://www.fondazioneslowfood.com/en/what-we-do/the-ark-of-taste/nominations-from-around-the-


Art. 16. A execução de programas, de projetos e de a�vidades será realizada nos termos estabelecidos no TED,
observado o plano de trabalho e a classificação funcional programá�ca.
§ 1º Caso seja expressamente previsto no TED, poderá haver subdescentralização entre a unidade descentralizada e
outro órgão ou en�dade da administração pública federal, hipótese em que a unidade responsável pela execução
observará as regras estabelecidas no TED.
§ 2º Nas hipóteses de subdescentralização dos créditos orçamentários, a delegação de competência prevista no
parágrafo único do art.1º fica estendida às unidades responsáveis pela execução final dos créditos orçamentários
descentralizados.
§ 3º A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados será expressamente prevista no TED e
observará as caracterís�cas da ação orçamentária constantes do cadastro de ações, disponível no Sistema Integrado
de Planejamento e Orçamento -SIOP, e poderá ser:
I  - direta, por meio da u�lização da força de trabalho da unidade descentralizada;
II   - por meio da contratação de par�culares, observadas as normas para licitações e contratos da administração
pública; ou
II - descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres, com
entes federa�vos, en�dades privadas sem fins lucra�vos, organismos internacionais ou fundações de apoio regidas
pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de
1994.
§ 4º Na execução descentralizada de que trata o inciso III do § 3º, a unidade descentralizada poderá celebrar
convênios, acordos, ajustes e
outros instrumentos congêneres com entes federa�vos, en�dades privadas sem fins lucra�vos, organismos
internacionais ou fundações de
apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 1994, observada a legislação aplicável a cada �po de ajuste e mediante previsão
expressa no TED.
§ 5º A contratação de par�culares e a execução descentralizada de que tratam os § 3º e § 4º não descaracterizam a
capacidade técnica da unidade descentralizada e não afasta a necessidade de observação dos atos norma�vos que
tratam dos respec�vos instrumentos jurídicos de contratação ou de execução descentralizada.
 
7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:
 
A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:
(x) Direta, por meio da u�lização capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.
(x) Contratação de par�culares, observadas as normas para contratos da administração pública.
 x) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres, com
entes federa�vos, en�dades privadas sem fins lucra�vos, organismos internacionais ou fundações de apoio regidas
pela Lei no 8.958, de 20 de dezembro de 1994.
 
 
8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)
 
A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à consecução
do objeto do TED?
(x)Sim
( )Não
O pagamento será des�nado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 20% do valor global pactuado:
 
O projeto será administrado financeiramente pela Fundação Stemmer para Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação
(FEESC).
 O pagamento será des�nado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 20% do valor global pactuado:
1.Centro de Ciências Físicas e Matemá�cas (UFSC) 2,00%
2. Coordenadoria Especial de Oceanografia (UFSC) 1,00%
3. FUNEX (UFSC)  1,00%
4.  Programa de Bolsa de Extensão (UFSC)  0,90%
5.  Progama de Bolsas de monitoria e estágio (UFSC) 0,60%
6. Secretaria de Cultura e Arte (UFSC) 0,50%
7. Pró-reitoria de Assuntos Estudan�s (UFSC)  0,50%
8. Secretaria de Inovação (UFSC)   0,50%



9. Despesas operacionais e administra�vas da Fundação (FEESC) 9,30%
VALOR TOTAL DE RESSARCIMENTOS 16,30%
 
9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

METAS DESCRIÇÃO Unidade de
Medida Quan�dade Valor

Unitário Valor Total Início Fim

META 1

Realizar um encontro para
apresentação do projeto,
complementação e
pactuação das ações a
serem desenvolvidas em
cada grupo de
comunidades

    12/2023 01/2024

PRODUTO
1.1

Relatório dos dados das
comunidades, das(os)
pescadoras(es)
par�cipantes, suas
demandas relacionadas em
cada obje�vo do projeto e
definição do calendário dos
Encontros Par�cipa�vos

Relatório das
a�vidades 01 34677,42 34677,42 12/2023 01/2024

PRODUTO
1.2

Iden�dade visual projeto e
materiais de divulgação
para o projeto com a
contribuição das
comunidades

Material de
divulgação 01 8960,57 8960,57 12/2023 01/2024

META 2

Levantamento junto às
comunidades dos produtos
culinários relacionados à
sociobiodiversidade

    02/2024 11/2024

PRODUTO
2

Divulgação dos produtos
culinários em sites, redes
sociais

Material de
divulgação
publicados
em mídias

   02/2024 11/2024

META 3

Realizar módulo de curso
sobre direitos e estratégias
de incidência polí�ca de
pescadores artesanais
como comunidades
tradicionais

    02/2024 10/2024

PRODUTO
3

10 módulos do curso sobre
direitos das populações
tradicionais (200 horas)
realizados

Material
didá�co 01 164904,42 164904,42 02/2024 12/2024

META 4

Realizar uma visita com
pescadores e pescadoras
artesanais de Imaruí no
litoral do Paraná

    11/2024 12/2024

PRODUTO
4

Relato e registros das
a�vidades de intercâmbio
entre populações
tradicionais

Relatório
com os
relatos e
registros

01 67192,35 67192,35 11/2024 12/2024

META 5

Realizar módulo de curso
sobre cartografia social em
cada grupo de
comunidades

    02/2025 07/2025



PRODUTO
5

03 Planos de Gestão dos
Territórios Tradicionais

Documento
com os
Planos de
Gestão

01 87031,06 87031,06 02/2025 07/2025

META 6

Realizar a divulgação do
projeto, das a�vidades da
população tradicional e dos
produtos da pesca
artesanal

    03/2025 10/2025

PRODUTO
6 

Produzir diversos
conteúdos e divulgar o
projeto, as a�vidades da
população tradicional e os
produtos da pesca
artesanal

Relatório
contendo os
materiais
produzidos

01 33052,57 33052,57 03/2025 10/2025

META 7 

Inclusão dos produtos da
sociobiodiversidade por
meio da aproximação de
produtores e consumidores
locais

    03/2025 10/2025

PRODUTO
7

Aproximação com os
consumidores dos produtos
da pesca artesanal por
meio da ACAFI (Associação
de Agricultura, Cultura e
Artesanato Familiar de
Imaruí)

Relatório
com o relato
das
a�vidades

01 4181,60 4181,60 03/2025 10/2025

    VALOR
TOTAL: 400.000,00   

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
MÊS/ANO VALOR
Dezembro/2023 200.000,00
Novembro/2024 200.000,00
11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO - PAD
CÓDIGO DA NATUREZA DA DESPESA CUSTO INDIRETO VALOR PREVISTO
339039 NÃO 334.800,00
339039 SIM 65.200,00
12. PROPOSIÇÃO
 

 
 

IRINEU MANOEL DE SOUZA
Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina

13. APROVAÇÃO
 
 
 
 

CRISTIANO WELLINGTON NOBERTO RAMALHO
Secretário Nacional da Pesca Artesanal

 
 

Documento assinado eletronicamente por CRISTIANO WELLINGTON NOBERTO RAMALHO,
Secretário(a) Nacional de Pesca Artesanal, em 30/11/2023, às 15:58, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º,§ 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm


Documento assinado eletronicamente por Irineu Manoel de Souza, Usuário Externo, em
06/12/2023, às 10:57, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º,§ 3º, do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site:
h�ps://sei.agro.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 , informando o código verificador 32449290
e o código CRC FC1B9830.

Referência: Processo nº 00350.008245/2023-18 SEI nº 32449290

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.agro.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.agro.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

